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PARA encerramen to do ano 
lec tivo, inir iou-sc au to
ontem, no Colégio l u~u

lano, uma interessan te exposi
ção de trabalhos escolares tios 
alunos e alunas que frcquen · 
tam este modelar es tabt•IAci-
mento de ensino primár io e RC· 

cundá rio do nosso ba irro, p ro-

Consciência ~umana 
fic ientemente d irigido pela 
Ex.m• s r .• D. Maria Cândida A emancipação económica do indivíduo- conquis-
de Figueiredo e Ex.m• Sr. Co- tada à custa dos maiores sacrifícios - e a s4a indepên
ronel Cardoso dos Santo~. j dência moral, esta consequência daquela, deixam prever 

As salas apresentam um as- 1· · d · T ã · ól'd 
pecto interessante, vendo-be os a 1cerces v1gorosos uma CIVI 1zaç o ma1s s 1 a e 
profu,amente espalhados pelas racional. 
mesas, magnifícos bordados e I Estes dois factores, supremo bem da dignificação 
a rtísticos desenhos, o que de- humana, impuzeram a cada indivíduo a responsabilidade, 
llota bem a axcelilnci a elas mãos tam pesada como honrosa, de responder pelos seus actos, 
<tuc os t rabalharam. 

Ficámos agradàvclmen te im- dada a valorização da sua cota parte no bem estar geral. 
pr~ssionados com a v i ~i ta q ue A humanização da vontade individual começou por 
titemos it exposição, ~m que melhorar as relações entre os homens e tornou as leis 
não nos c·andmos do.J admirar, que as regem mais próprias do desenvolvimento da sua 
corn certo encantamento, o pro-
duto de um a no de úteis <ln · inteligência. 
~;in.uncntos, inteligentt>mt!nte Porém, além dos actos regidos pela lei, ha ainda os 
a;: rcruti•los. actos que fazem parte da base fundamental da felicidade 

g 10 virtude do pouco espaço e em que as leis não têm acrão fiscalizadora. Estes são 
cln <pie d ispomos, não nos ó "' 
possll·el dcsenvo>lvcr as nossas I os principais actos que dignificam o caracter individual I 
apreciações aos trabalhos <~x- j e por consequência deve servir de unidade na valorização 
posto~. Não podemos, porém, moral do indivíduo. 1 
dt>ixar dt: salientar o cl~senho Abundam os exemplos em que um indivíduo, em 
tia autoria da gentil aluna .\ Ida 
:\faria, sugestivo quadro repre- determinado momento defende uma doutrina de moral 
sentando nma praia. c qne o sã, expõe as suas regras, defende-as calorosamente, pra
~o<>ta S_r. Corou(ll Cardoso. dos tica, por vezes, actos dignos de valor perante o aglome
KantoQ Ilust rou c:om a st>gu l ~>to rado de 'ndivíduos mas isoladamente a sós com a sua 
(JUad r a : • • 1• , . ' . '. . . 

«Quadro de tanta expressão, consetencta - un1co tnbunal por excelenc1a que nos fo1 
nos faz recordar, at•\ 1 dado pelas forças superiores da creação- praticam actos 
~ no«~a lind_a exc.ur~ã.o ' que o colocam no último dos miseráveis. 
:1. pra1a da .:\ azare. , I N f lt 1 1 d t' t · 
' l'ambém nos agradou dev~- ão a. am aque e~ que c an es ma.men e se aprovel-

r as o desenho feito na arclósi 9 tam da pOSIÇãO conqu1stada pela consideração que me
da sala dos a lunos de instrução rece o seu esfôrço, para praticarem actos menos dignifi
p r im:i ria, CU:jo autor d_e~conhe- cantes e por vezes deshonestos. 
ccrnos, mas a quem fch c1tamos, · · · 1 'd d h 
hrm ro 1110 á au tora do descnlo1, E1s po1s um pengo para a 1u~an1 a e e que os o-
a que nos referimos acima.· I mens não poderão curar com a le1- nem sequer com a 
. \l llc. Altla _:\[aria. . lei do extermínio para os prevaricadores. 

Para os d••stres l11rorton·~. Não são as leis feitas pelos homens que actuam 
hem t>omo para todo o rorpo · 1 f · d · d' 'd f 
oloc~•!nte e tliscentt· <lu Colo'~io essenc1a ~ente na per e1ção o m lVI ~o, não se .re orma 
lnsnlano, vão rarnb(,rn a. nw;'a' a humamdade focando sómente doutrmas consideradas 
-1ince1·a~ felicitaçü..:, pt·l~ fvn~~~ um ideal ou inventando cac;tigos para os que não querem 
hrtlhaute como a ~x/~0~1 \'ào 1111 receber tal doutrina. (E por vezes condena-se quem pra
ap ~·· · son r a• la ao pnh 1l'o. I . b , · d d t · ·d 1 · 1 

Atpwlcs que a inda não tivP· t1ca acções em prox1mas a ou nna segu1 a pe o JU -
rom a fc lir idade <.!c a visita1·, 1 gado r ! I I 
podt>m faze-lo amanhi'i, clia elo Só uma auto-educação é capaz de dar ao indivíduo a 
~;:~.l'rrarnt•nto, das 1:~ ?Is 20 ho· convicção de que deve procurar a perfeição nos pensa-

mentos mais íntimos e nas suas acções mais isoladas. 

U:\l grup_9. de rontempla<los 
c•ou1 a. $Ortc gra udo• <la lo· 
ta ria ele Sauto i\ntóuio, elo 

hn irro da (I raça, digtrihni arua
uhã, ralça.lo c ve~tn :l. rin a 71i 
c rinnc:a~ pobre~. 

Praticando más acções, embora com a certeza absoluta 
de que nunca chegará ao conhecimento geral, mesmo 
defendendo as doutrinas mais elevadas, o indivíduo não 
só corrói a humanidade como ainda destrói o seu pró
prio valor. 

Ramiro Farinha. 

TE R MI NA::\[ amanh ã as fes· 
tas do 49.• aniversário da 
Cooperativa «Aliança Ope

rária., efectuando-se no salão 
do Ajuda-Clube, pelas 16 horas, 
uma sebsão solene em que fa
rão uso da pa lavra, além de 
outros oradores, o nosso velho 
ami~oc preza do cama rada C ris
tiano Lima, que d issertará sob 
o tema «Cooperativismo». 

'rambém nesse momPnto,se rá. 
exposto o proj'!Cto da grande 
obra a introduzi r na séde so
cial da Cooperativa, que fica rá 
com mais um andar ~: um terra 
ço a todo o tamanho do edifício. 

Obra g rand iosa a que os 
rorpos gerentes da ac reditada 
Coopera t iva da Rua d as Me r
ces, meteram ombros, e qu e 
projectam te r concluída daqui 
a um ano, solemnizando assim 
o s~:u 50.• aniversário. 

A' .. ua direcção, a presenta 
..o Comércio da Ajuda. as 
melhores saudações, ao mesmo 
to•mpo que põe à sua dispos ição 
as snas cn.lunas. 

A nORA que ~:e f>stão rebo· 
cando e caiacdo as parê
des do quartel do Infan

taria l, aproveitamos a ocasião 
de fa zer tlois pedidos, qut• j ul
gamo~ muito fáceis de atondr> r, 
c muito j us tos. 

São ôlos : primeiro, a dt•mo
liç·ão daquele môrro do pedra 
c cal, existente na R ua .Jun to 
do Quartel. que entaipa as ja
nelas do antigo calaboiço e di
ficulta o transito daquela ar
té ria; segundo, que a caliça 
dali retirada, seja colocada 
nas g randes covas da 'l'raves~11 
da Boa-Hora, .iá que não é 
possi vol r<J_rará-la ~ão cíldo 
como era rn1ster . 

Contiando qne não nos serão 
ne~ ati os tào simples pedi elos, 
de~ol<> já. agra<lecemo, muito 
rceonhc•l'idos. 

A P R I•:HI':N T OT'-NOS 11s 

sua~ despedidas, por '~' 
retirar para. .\l<'obaça, 

onde vai paS!lara época cal mo-. a, 
o no:.so pre;~;atlo amigo e ilustre 
rolahora•lor dê~t•• qninzPn{Lrio, 
E..: .m• Sr. l'oron<>l Antonio Bi
V:J r tl!' Sonsa. 

Rua Ex.• prometeu-nos um:\ 
sériP <li' art igos síibrr nm 
assun to ele g rande intc t·esso 
para a nossa f regn(>sia , t} llP 

ficamo~ ngnarol31Hio com an~ic· 
da<l<'. 
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· .. ·-----------·---------··:: 
Santos {I Brandão 

CONSTRUCTORES 
Serralharia * * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a auíogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
).. TELEFONE 81207 

IMPRESSOES 

. . .. . . 

. . . . 

.=·Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- D•reolor lícnlco-JOSt PEDRO ALVES, farmaceulioo ~·•lmlco --

CONSULTAS M~O I CAS pelos Ex."'•• Srs. Drs. 
VIRGII.IO PAULA-Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças.Jelra> h 10 boras e sAbados ás 9 boras 
ALVES PEREIRA- 4 u leiras ás 9 b. 

--- Serviço nocturno às quintas-feiras ---

) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef\ 81456 ::·· 

u R Vi uva Rlegre" no Belém Club 
Quem entrou noutro dia no Belém ver-se a dois espectáculos o êxito in- Ana do Rosário, que tomou quási 

Club para ver a «primeira» da discutível que premiou tanto tra· a sério a encarnação de «Prascóvia», 
«Yiuva Alegre~, que à cena daquela balho. · ajustou-se fácilmente à cena e deu 
agremiação foi levada pelos amado- Atente nisto a direcção do Belé,m -nos uma velha tôla e amoruda igual 
res da casa, teve de à porta deixar Club, estudando possibilidades de a tantas que vivem fora dos palcos. 
os seus conhecimentos da arte tea- novamente fazer representar a deli· Quási nos custou acreditar que a-
trai- se os possuisse. ciosa opereta. · menina Ana só andasse na roda dos 

E' que, ao contrário da opinião de * *,. quinze anos ... 
certos sábios de uma nova Grécia, Tentaremos agora dizer imparcial- E, na parte feminina, crêmos que 
coisas há que não podem merecer mente como se houveram os intér- ninguém foi esquecido, embora 
confrontos- a menos que se façam pretes, todos- como dissemos - muito mais se pudesse ainda dizer. 
por ignorância ou maldade. Nêste pertencentes à colectividade. E di· Seguem-se agora os cavalheiros, dos 
caso está a representação a que as- zemos imparcialmente porque todos quais. sem favor, Silva Coelho e 
sistimos a semana passada no antigo brilharam dentro dos seus papeis, Felipe Vaz tiveram as honras da 
teatro Camões. uns mais vastos e difíceis do que noite. 

Opereta gloriosa de velho reper- , outros, mas iguais nas responsabili- Silva Coelho, no «Barão Zeta», 
tório, plena de dificuldades e res- dades do plano de conjunto. Ser- afirmou uma vez mais os seus cré
ponsabilidades, «A Viuva Alegre» é vir-nos-emos da ordem de distribui- ditos de amador experimentado. ln
uma peça com trinta mil cordelinhos. ção para melhor desempenho desta tencionai, soube sublinhar inteligen
Desta vez quem os puxou, dando- missão. temente todas as cenas, demons
·lhes acêrto e equilíbrio, foi Casimiro Assim, aparece-nos primeiro a fi- trando bom estudo e cuidada obser
Janeiro, que bQm partido soube ti- gurinha gentil da menina Judite vação. No 2.0 acto, príncipalmente, 
rar do grupo por si incansávelmente Vítor na principal p~rsonagem, Ana em que a declamação é mais in
ensaiado e dirigido. de Olawari, a «Viuva Alegre». Tra- tensa, soube tirar excelente partido 

Louvores, grandes e sinceros, lhe balho difícil levado a bom termo, do seu jôgo fisionómico e de uma 
cabem pela arrojada iniciativa. Deu- mercê da graciosidade bem feminina clara dição, que muito o auxiliaram 
-nos, de facto, um optimo espectá- que Judite emprestou ao papel. Voz nos seus números de canto. Esteve 
cu lo - cheio de leveza, frescura e fresca e bem timb·,·ada, sem disso- bem à altura das famas e créditos 
graça, perfumado ainda pelo encan- nãncias, cantou bem as partes a seu de que justamente goza : - um ama
tador sorriso das lindas raparigas cargo. Sobretudo na célebre canção dor culto, integrado bem nos se
do nosso bairro, da família de sócios da abertura do 2." acto foi inexcedí- grêdos da arte de representar. 
que intervieram na representação. ' vel, o que lhe valeu fartos aplausos Felipe Vaz, desta feita «Conde 

* da assistência, que a obrigou a bisar. Danillo», deu boa conta de si. foi, 
* * «Valentina», a cargo da menina acima de tudo, elegante e distinto, 

Correu o pano num ambiente de Maria das Neves Aflalo, é outro bom muito elegante e distinto quando 
gradde curiosidade. A meio do 1.0 papel da peça. Na sua interprete teve envergava a casaca. Teve boas e fi
acto a plateia esboçava os primeiros mocidade e animação. Maria das dalgas maneiras e este\'e à vontade, 
sinais de contentamento; no final Neves Aflalo possue uma voz de sem senti r o pêso da sua corôa de "' 
da romanza do 2.0 acto estava do- tonalidade quente, cheia de expres- Conde. Possuidor de uma voz agra-
minada pelo!> interpretes e no 3.0 são. Aponte-se, por nela se ter evi- dável e figura insinuante, represen
manifestou claramente a sua satis- denciado, a romanza do dueto do tou bem o apaixonado admirador da 
fação, ovacionando com calor todos 2." acto, em que foi primorosa. azougada Ana de Olawari. Mereceu 
os que trabalharam para que « A Maria Orlanda Aragão Carvalho com justiça os aplausos com que a 
Viuva Alegre » subisse à cena. c Otilia Lorena de Barros, dois sor- plateia o premiou. 

Segunda récita se realizou, ro- risos cheios de encanto, deram re- , «Camilo de Rossillon» teve em 
deada do mesmo simpático carinho levo aos seus personagens marcando- i Reis de Almeida um bom intérprete. 
que envolveu a primeira, o que nos -os com naturalidade e intenção e Patenteou optimos recursos para a 
leva a pensar não dever circunscre- emprestando-lhes muita graça. 1 (Conclue na página 71 

Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da AJ•.-da. 156 

Neote estabelecimento de MERCEARIA, o maio antigo da lreguoala da Ajuda 
onde ptlmeiro •• venderam e continuam vendendo os bons • 

VINHOS DE CHELEIROS 
eoconlrarelo tan1Wm um bon1 sonido de gíneros alimentlcloo de prlftlelra 

qualidade a preçoo rucaveio 

III ABEL DIN!Z O'ABREU, L Ofr 

p A D A RI A I:(À 
Fornece pão aos domicílios ~ 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA · Sucursal : R. da Verb_ena. 14 e 1& 
1'ELBPONB 81520 
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PALATINO 
Rua Filinto Ellslo 

(Alto de Santo Amaro) 
TELEFON E SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Apesar da época calmosa o Pdlatino continua mantendo os seus espectáculos diários dada a excelente 
temperatura da sua sala, que é a mais ventilada dos cinemas do bairro 

Hoje e Amanhã, ás 21 horas- Amanhã, Matinée ás 15 horas: Os excelentes filmes 

DOIDOS MILION A RIOS e O CORVO 
Dia 26: Charlie C!zatt na Califomia e Barreiras 1 Dias 31 de Julho e 1 de Agosto: Tu és a minha 

Sociais. I felicidade e Vencido pela traição. 
Dia 27: A Severa e Chamada de Socorro. Dias 2 e 3: O sonho eterno e A minha noite de 
Dia 28 : Bocage e Maria do Mar. nupcias. 
Dia 29: A Canção de Lisboa e Miguel Strogoff. Dia 4: Oado Bravo e Eva. 
Dia 30: O trevo de 4folhas e Ouve o meu coração. , Dia 5: As pupilas do sr. Reitor e Ol/zos que riem. 

ATENÇÃO- Nas matinées dos Domingos exibem-se sempre 3 filmes ............ ~ .............................. . 
De Relance ... 

Há. três semanas arrancaram n 
chapa de ferro que vedava parte da
quele antiquado mictório da Rua dos 
Quarteis o derrubaram o marco de 
pedra quo fazia de urinol. 

A chapa levaram-na, está claro, 
porque o ferro, mesmo pOdre como 
aquele estava, vale um dinheirão; mns 
o marco do pedra hi continua esten
dido no chão, cremos que aguardando 
veículo qno o transporte juntamente 
com os postes de cimento que há. nns 
poucos ele anos se encontram esten
didos nas vias públicas ilaqueles arrt!
dores. 

• • * 
No dia 8 monou afogado quando 

toruuva banho numa lagOa de ág ua 
estagnadn, existente numn peàreira 
da Rua Aliança Oper·ária, junto ao 
moinho da bruxa de Santo Amaro, o 
menor de 14 anos, António ~ft>ndes 
Rosa, reside nte no Largo da Aj nda, 17. 

Essa lagoa, que medo uns 20 me
tros de supl'rficie por 2 do fundo, con
tinua a descoberto. Porqu~, se há ali 
tanto entnlho para a Antttipar? 

UMA VIDA QUE · E UM ENSINAMENTO 
A g rande Imprensa, quási sempre Estava. lançado o «rei do potroleo•. 

muito pródiga em reportagem para Nunca mais a fortuna deixou de 
os crimas, deu há dias, com uma con· sor rir-lhe. O Yaqueiro de outrc.ra era o 
cisão tocante e desprendimento, a no- fundador da «Standard Oil Company •. 
Hcia duma morte. Em 1896 abandonou os negócios, e 

Na Flóricla, Estados U niuos da os restantes anos da sua vida passt~
Amórica, falt>ceu o multi-mili:>nario ram om bem empregm· o que ganhara 
John Rockefelor . na primeira metade dela. 

A' primeira vista o caso parece ba- ~"'tmdou inúmeras escolas e institu-
nal. Se êle nem sequer nos deixou tos e a Universidade de Chicago; do
qualquer coi$a. . . tou com dois milhões de dolarcs a 

Rockefelcr, o rei do p'ltróleo, teve cidade universitári!\ de Pa ris. 
u morte calma qoe merecia. Sempre um fito o guiou:- tornar 

possível aos humildes, como ele, as
Nestes tempos em qoe não abundam cenderom pelo trabalho e pela inteli

~antos, em que a mística não nos gência às mais altas posiçÕPs. 
mostra muitos privilegiados ungidos Diz-se que em 35 anos distribuiu 
da g raça de DcuR, a vida dêste ho- mais do 12 milh(/es de contos da 
mem é um belo ensinamento, ó um nossa moeda por várias instituições. 
nobre exemplo, no qual novos 0 ve- ~a pobreza do lar humilde em que 
lhos têm qun aprender, uns a lutar e nascera e vivera os primeiros anos 
a vencer, outros a fazer da fortuna aprendt>n .as virtudes que o fiwram 
honestamento ganha um UStl digno. e1·gul'r muito mais alto que muitos 

Esse grande homem. que morreu príncipes de sangue. 
com \18 anos e há quási 40 deixara 8, depois de rico, não pensou se
os negócios, foi um rapazinho pobre. não em espalhar o bem, em propor

Dele se conta que, então, tarit1 êle cionar aos que, como êle, menos fa
dl'z anos e era vaqueiro, um amigo vorecidos dos bens da terra, têm uma 
llw preguntara o que gostaria mais centelha a iluminá-los e encontram 
de ser na vida. Ele r espondeu que no caminho da vida uma estrela be

Aguarda-se a morte d<' algum ou· queria ser, e havia. de ~Pr, um homem nigna a gtliá-los. 
tro desgraçado? que val;sse 10~ msl do.lare~. . . Se a primeira parte da sua vida, 

Se .. m ,·ez dE> nos acoimarem do E fo1 . . . mutto, mmtfsssmo, tnfim· j do tempo do ,-aqoeiro John, é uw 
ntbujcnto leremos que é o mPnor de- tamente além! belo ensinamento para a mocidade, a 
f~ito que nos encontram) prestassem Empregou se aos sete anos numa segunda parte, a do arei do petróleo», 
att>nt;:ão às ohsorvações que aqui to- fazenda, para não pesar aos pais, e do multi-milionário, nrto é ml'nor en· 
mos :.tpontado, mesmo as de pequena aos 10 anos fazia o primeiro negócio, sinnmanto para os relhos. 
monta, qno visam sómente a t~rna.r uma venda do lenha quo lhe rendeu :\Ias, na (v~rdad<', só sabem gastar 
a nossa wrra mais uonit;\ e ma1s lu- 100 dolaros. E foi andando... os que sabem ganhar ... 
gienica, era bem melhor; mas não o Aos 16 anos ompreguva-so numa Ainda um dia hei-de 13screver a 
querem, puciência ·-- I oficina de Clcveland; nas horas vagas história dêstes «pequenos• gruncles 

0 que 1\ pena é t~> rmos qno presen- continuava a. negoci!lr e 5 tmos de- homens, aos quais a miséria os abraçou 
ciar ver<>'onhas· como estas, que nos pois, tinha um dPpósito no Banco de á nuscen<:a, mas que eucontra1·a~ na 
cvlocam ~111 m g ran de inferioridado 10 mil dotares. morte as portas ahHtas da <1lórta. · · 
bom ,·isi\'1'1. Comprou por Pssa altura uma mo-

FRESINA. d<'sta refinaria de potról<'o. I Kurika. 
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~~ l~."ÃNõ i vsaoooas ej)ftü"~RT~Eaos Risti NA··::\ G r ájc a :-··LIB~~!~ 8 ~?s~BR~!~Tos···~ 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. 81551, cu Calçada da Ajuda, &13 a 316, Tele!. 81553 (antiga Mercearia Malhelros) A • d Jn RBCB8IDOS oiR.BCTA~\SNTB oo LAVRADOR 

ANTONIO ÂJJ VES DE MATOS, L. D' 
···~ 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

I 
que aí encontrareis urn bom sortido de $'éneros alimenticios de prirnelra qualidade, e muitos uutros artigos/ ii]U tiS e ~, .. ,HA<.·o~ t: t'OMIIl-.\N 

por preços rqodlcos; e a máx;ma seriedade comercial. 1 206, Calçada da Ajuda, 206 _ L I S B O A 
·:. Ao menos a titulo de curlosMtde fml urua tlslta áqueles estabelecimentos, para vos ceriiOcardes da m dade, o que o seu prJprtetárlo atradeee •• - Sucursal: Rua du Açuccnas, 1 (antiga usa do Abade) • 

OBNBROS ALIMBNTICIOS OB BOA QUALIO.AOB 
AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO 

. . .·•. TIPOORIFIA _,::··:;:;· ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;::;:·:· ~··~·· ;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:·;:·· 

ll V [xcursão ~e "O Comércio ~a lliu~a" 
PAPEL~IA 
com uet.J il 

Tabacarif 
Perfu?fia 

Uraria 
Artlto• tseUfs 

b:oculhnu que Cu e•tn,·n cli,·is:~odo 
àll'lll, SOUli .. ,.COlldidas 110 Cesto, dCS:\· 
parêccsscm om luta com o meu ,·oraz 
npetitP ... 

cura''" tnmhérn, no bicarbona1o, lcni· tad e do vtKHar a cidacle que, dign-so 
tivo :\ moléstia quo mo ntligia. 1•: fi. de passagem, nada pos~ui de atraente. 
qu<·i um pouco lnftÍ$ sMisfPito. Sim, 
porque n:tdn há mnis consolador, 
(J UAOdo um mui nos urrelin, do quo • . . . . 
vermos qu~ out ros tombém sofrom clu "? d!a ~~gmn~e, a-c h .huros, os C'X-

. •0 .. <'omércio da Ajuda•, no seu llnr."n.,,, ~migos aquoles que na vés· PassiiOo o meio-dia, é humannmonlo 
srmpahco p•pel de proporciOnar todos 1 pl'ra ai~da se niio conhecinm. impvssil'el peusnr noutra coisa quo 

'l'inh• pnssaclo o t~mtlO e~tipulndo mesmo m:ol. .\ miséria só encontra i curstotustas rcun>ram·S•'J"!"o "~.auto· 
para quo o ahno~o ticas.o pronto. consolação na misGria, pois só esta c~rro. Começou a troca d~ tOOP'"· sOes. 
)las o qui.''? l'rimc•iro 'I"" <'I~ viesse lho dti valor. Jo.m resumo : todos dormm•m bom. os a~os, a qUPtu o des<ü~ . alguns dias ~ào tiv~.,IUOS Csto ano a sempre de-~ não seja no ulrnoço. 

de <llstrac:çào IOt\go da abnfadiçn Lis-, sojadu companhia do sr . Viriato ::)itva, l'or isso, t>rocurAmos uma pensilo . 
boa, le,·ou-nos om ll, J2 o 13 d(lste o que nos ini biu do ouvir nlgumas ju- Nada havia pronto, na o~asiito, p111'a 
mês ntó à Serra da Estrela, atrav6s diciosas considerações sõbre os e feitos come r . . . nem palha tampouco. Era 
as mais encantadoras regiõos, numa bonélicos do café om toda a castn do mister ost>erar uma l10ru. Que remé· 
companhin alegre e di ,·ertida, em qnt• docneas .. . inclusi,•amente nas mon· dio! · . 

= 
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para " rncs:l, clecorrc•u qu:isi outra • Ora~as n Nossa Senhora <lns Dores, 
horn. a minha dôr do estômago dl'sat>ar"-

0 primeiro t>r:ltO compunh:t-so do Saímos de .l.brautcs, sc1~ grnndc~ cera para dar lugar a o ma bõa dispO· 

1,e, cada co>i•I:J coou bnt:otas e feijão Sl\Odadcs, tres. horas dcpo1s de la l sição, filba do um ininterrupto sOno 
"rei~ . m:1s pt'>Ca•ln olocerto já pcsc.odo h:rrnos entrad o.. de qnási seis horas. 

as _soo horas, em g 1·ando utímero, im· tais o nas algibeiras.. . Aprofeitámos o tempo coucedido 
P!'1m~a~n um c unho aceotuadamonto POr 1oim tive pena cp1e esso nosso para vi sitar o jardim, o custeio, o 

:olguns 01t0 cliu~ ant<'s, dado o <)st:Hio Sob um cnlor mfornal, atrAvos;ámos O d . li t · 
iutr; ~r,,.,,, <'lrl qu<• sp Mcontr•vn. O a vião o l\i?.A, no Alto .\leot<•jo, ~m nosso estono 3gora ~rn • an ~·-

lltlpuJiado por qu:\si :otlos OSte dircituru n Cnstclo 13runco . ga~. ál~m, n~s fatdas da Se_rra. Cnfé 
Slmpnttc? e agrudável. amigo não tive$SO podido acompanhar· museu e o mirante . 

De ha tt·ês nu os a esta parte tem· -nos e estou certo que todos sentiram No jardim, e cclmodamonte. sentado 
·me cabido a hon!·a e O praz<~r de es- a sua falta. Encontre i, coo tudo, numa num banco d e pcdru, sob a sombra 
cro~e·· algu~uas hohas após o a l~ro· gentil soo hora, quem o suhstitufsse .bonética d uma árvore, deparámos com 
póstto, de tao.mtot·oss,~ntcs passetos, cabahueoto ua propagação do ooér- um compaohei1·o nosso, que entretinha 
qne nao ~onstllttem m'1" do <JUO uma :.rico ostimulante como ~spreillco ra- o cstômugo, como Ne nos disso, com 
recorda~ao para todos '"luelos que dica! para fazer cessar quaisquer dO· • petiscos • que lovára de Lisboa. 

pt''llO, ~''guiu -so presunto COnl ovos A tardo itl caiiHLo, o lf.mtpo i.a·so COI~ h.·a~t·, ~'~~ frt·sco ~ n~·<',t•to~o, orn· 
~;tn•laclo• ,, meia clur.i:l elo roolt•lus de tornan1lo mni~ frêsco ... o n u111lh:o uor.o "'·'' COtJdo, e muntctga com om 
b11tatus fl'iw~, <Jlll'

1 
cm <'otnpnrnçilo dOr do cstOmngo ia aumentando. · pouco •10 rn_n~o. · · 80 bcHll Ci"" snbo

com n deterior:td:l p~scatla de abo.- A' modida que cnminh:~•·nmos 11ara rosa, é 3 uu1~a td<'<ll'dn~llo <t1" 1 nos 
tura, nos t>nreccn delicioso maná o norte, a pnisagcm nt>r••SOOtuvtO·'C resta do Mant<'tga<. 3 $ t0 

é o preço pr que a CAído <I~ céu aos trnmbnlhões J>Or obrn mais pitoroscn, mois dignn de ndmi- A nscon~iio da ='erra, ntó :\s Penhas 

nêles tem tomado pal'te. . , . · . 
l) t . . . d . d 1 e>. Apr~x1mor-me, pots sempre me dos-

es a voz, no Jn ttuto o ovttar es- ~ E o mais interessante e cout rad itó I · 'd d 
criç<X's que, JlO I' frequentemente repo· t·io é quo n si mJ>áti~n prop•tgado,ra le. pertodu ~lrtost a i\cf umal Dpossoa co· 

Grálica Ai•Kse ltd. 
e :;raça do d~us da :;ula, oujo nome ração. Douradas, durou al~umns horas. Os 
não me lombl'a :\gora . No auto reina\'A a maior nnima(!'ilo. l oxcursionist:.s ene:t.ntar:tm-so ante o 

Umn dOr do '"tôrongo terrí1•el, do A coo,·orsa~ão gcoernlizAra·SC) o o sr. interessante e selvático panornma que 
que m~ lit. ocompanhar desde Lisboa. llenrique Lis. com o seu in<>xgotlwel l ss disfrota ao longo da estr:.da, sim· 
começou a f:ozor-se sentir com m'us I hom humor, dorn inicio uo~ rccitMi· plesmrnte. Impooênci8, se tem, eu 
•·iolêocia, a que a chávcun de cafó qoe vos, cantos e improvi.os, que só t .. r. pelo menos não dei por tal. Como a 
a meninoAdclinn)!ussasmeacoMelhou minnram quando, jti. noito, avist.1mos l :)erra da F:strd<l era a única parte do 
que bebessr nllo .~on>cguiu a~:thuar, I "~ lu1.es da c~,,ilh5, o lim da nossa pn•~oio para -~iro. do.•c.onhooi~D, jul· 
uoles nw condut1u ~s fronto)trn~ du ,·,agem dússo d>o. guct colher ah 1mprossues m:us fortos 
desespero. L>nda a hora tarcli> em que chogá- ~ do que aquela~ que me foram conco· 

tid•s se 10 , . f ·d· 1. ~ · mon o. 1<Jrn o sr. J: anuo un rte, qu<', 
. "' • ro,om <ISSaZ llStl tosas, I· VOO todo O dia de dotnill"O l l com . t • . d I' d • d • 

mat:u··me.oi a dar .15 impross""o 0 b , ' ao ver-me, e\ e a e 1ca ou\ e m , 
_ . • , u s ~1° uma dossas dOros do cabeça de que con,·idar 11 part ilha•· da sua cligoira. 

o meu t'\Utao péssnno estado oe sande não bá memórin oos anai> rlns doon - r · li 11 · · · d 
m~ pQrmitiu colher 1 . . ' re et~ o. O~ltet um pouco, mas e· 

· çns. ·. sem nuportânc1n. I pois recusei. pcos~ndo no dilo : •<>fo· 
· ,. · • recer ó delicadeza o acoit~r é unoa 

vende u& caixa 
de oplimc papel 
para carta,-om 50 
!<>lhas e SOnvelo
pes, lorrads inte· 
riorme~lle. ' . Et·~tm 13 horas, mais palmo •uenos puuca ver gonha . .. • . 

• O tr::tJect~ entre l,ishon (I Vila dodo. qtu\ndo chogíomos a AIH·nntes, 

1 

E depois, como o como r ~ o coçar 
I• rat~Cü- son·w t>ara. (prl; to<los os ex- 1 ~e pois do uma . hora de pat·ageno ~ro o mau é l>riucipinr, tive receio, polo 
curstOntstas s~ famtlumsassem. 'for- Santarém e meta om 'fôrros Novas. sr. Duarte, que as costeletas de ... Verdadeira JbiO(ba! 

Ooprcssa ,.i que n~o era cu o único o•os. proonrou co•h um dos oxcur· didas. Contudo, ú 1>0ssivol quo no in
martiriudo. Na mesa visinha, o nosso siooistas uma. ponsllo onde j:tntasso c vorno aquolos rochedos,. cobertos de 
Director, Sr. Alex:\ndr<' Hossdo, prO· pussi\SSO n notto, sem nenhum ter voo- neve, ofuroçam algo do uupononto o 

QlJA~DO )Ja~t'US ::u.ingin os lillliiA~s Oo recin to O!!upn· l D~tevO·Sf" om iuscante, perplexo. cvmo numa. hesita~ 
do )){'la 'l'r1bu ~Jublevada dl)s eu_an.r:u.os, continuou • .lo, reeeo::;o t1o passo que ia dar. OJIIOll"j)ara o gatilho 

. a av~uçar. mas rcdoln'Ou de c u1da.dos. Deslisara, da ~ma c·ou-abilla, u~un vi~ivel intuito lle ''CrifiC'~r se fuu · 
c1uásJ sul!t•IOH'Ut(' ruwjava., bUlO 'PH' o m~is le,·c rurrto ciorul\·a h~}rn, ponson-a lentamente no ehàa o 3justou mí'-
•• tlt,n\mt-u:a~~~- • lhor i\ e iuta a correia, da llual pu.udia a bainl1a com o 
~ :\ cacuru_Jao d~l' 1101h• 311· :;eu punhal. 

:<lhàva-o ~'tu ent:.to: .cru urn:;. M t I • Qnási ra$tt>jando C':Otno nrn ~ 
SC)I,Ilbra atraVC:,SR.nd~ R li011)• a e us o c a rim r~ptiJ, :H"Q.JlÇOU aill.(f:\ llll\Í$ 
bra. . ' :.\lgnn1as Õl'zenas de mbtros, 

)fa.s, na orla do horu:on.tc, Por VI ANA DB ALM.BJDA depois, estendido d<" l,ruço1; 
o erC'SCente da I.na no mm· sôbrc o chão se('urando o 
;cnantn acal.H\\'!\ ·<le Mll~i•·. hoiant1o entre n1hcus ne... cano dn ~RringtH•Ia, ~oltou nc1••elo ouobi~ C:SJ~Cial, fino, 
~ro~, ~'om_,> nm punhal eunaf>tutlo r•nvoltn Pm farra,,os. prolongado, roro CJ'H', ua Ana r~doJe.;e~nci3. ('1:.\'J!=Ia.cla uo 
Uma clarulade lr:\ea, t-svur•lea•ln, treipn'~Sa\'il. a tOlha- sertrlo, êlc e tli comp:\nh('iros -iP avisararfl unhnament(l. 
g~~11 •. 3 1m ~&rchctat 0. wlo dt• t~nh; •· p~a~·a~; ''~ pr:ua. C'aia A~ora, distinguia niticl:tmenre o~ homens Ja sua 
~ • rlm la.~, um:\ b~t~.t l...,vil'>-.l~na art!pHwa- 1111~ 0'-i u1c•rn - ra(•a, Ésta\·arrt acocorn to" em ti'•uu) •ln' lnur~. <'ouv~l'l-l:\-
;~:~·i11~~:,~n·!S•~ rO.lll'> f':otH :\ "iOIOhra. t" a "11a av:.t:j(;:ul:l. ''3tn ~ comhun 'l'u•lrpwr coâl)a .'JII6 ~levia ~or farinha ,J,. 

0 
mantlroca com c,lrnr niia(1a à tu"near.:. 

b rr•pentr,. tfnao•l? ae~ha_va 1lr (•ontorn \r um har- Assim qne ouvirau) 0 t\.S$ohi"o. (•.;ta<' aram, ~nqlr~:r.o~. 
raoc~: pa~o!•· A _d•stan(•ta r(•latJV&nlCnt•'.J>•:•I'w!ta d e •lcs· .\latons \'iri -OS erguerc•n-.se c

1 
(lc màoe 1SÔhru o~ olhos r .... 

f'Ohnrum.~togn~a r3, f'lll torno:Ja qual M• th:;twg•uRI\' 1 reco r- zemlo ele vi.;eir<A. pr~>SI"rutnram n uoiw. 
tarulo~;.;e, alurnt:t•los pt'luc·l:\ra•),Ol'<Vultostle •1t1ntro • <'groSi E$ir•erou nru" mnm•·uto, ilt>tn ~· mO\'~' r . :-.Jo\'1\n)PuH•, 

~lt11l o sinal •la trihn. l•:ntão, (•1tf'gl)ll ·llu~ 11111:\ \•nz: 

I

. Favorita Ajudense · 
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0
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I 
Cowpltto sortido dt. t~&rlq~ro. Rol:S*rla e GJ'ual.lrl.a 

A rtlgos escolores - Material etectrlco I 
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- ,\,•rwea! 
O ra~t•·•j;_\r ~'fa..utt•lo~u rr·~fiiOt)<•uu, A.. algnus 1)'\s~cH J, .• 

V.:UJWII•S•'· (),. (>n:lrnnt01. <IÍhcl;, •lt•sconli:\•lth, d~m um 
l)f'gr·• •I(· fürpuli;nf:ia lwre,H••;.\, m'1,: apcuas eoul a tauga, 
tr:l:r.endo uas mãos nutn í"'SJ)iugtlr•la eumo ail , Jo~ hrane() ... , 
uo .,u.:l'l at.li \·inharacn h~mPm (1ue ti nha saído tln seu 111eio. 
H:odettram-ru') e, :;ê1n :ian tlaç~o pr~·da, um rtuP. .t-t ti•,hn 
eflhC'IOS hr:lneos c parccin ú mru~ vell•o, prcgnnton-11• ·': 

- <luern t.ts tu? Por que ~ cpae OOt> t>roenr~l -. '! 
)lah"th respo•ltleu: 

- ~ão ge as•m3tern! V"nlao trazer- \'0~ A vir.jri~\ 
sôhre os hr:lnC'O"s. Xiio nl('. <'onhe<'em . l'orquc h:i. muita.; 

lua~ to!' levArnm tl~'1ui. \'eu h lo mriu doi •mauill•IC.O~tQ 
10M <1U t!ln,l) ,~,n t.On hvmrm •b·~rra .(,,_i llent\rílMO~'<• · 

- Quo mo dí7fh"' ~à., '1 fl'll'rP, ung!\u:\r? .\1:\ "<~ 
~::o6 ~~~~r, /'o" dar'"t ., ,·ieúl ,.jhru fU •m3ni1wto:ot., ·f 

- :\:lo Ul inquiut,·~! l-~11 \ 1he-;11·0i hom. m:u ÍMO ú 
10011 e,C'gNdo é ~;u o r4w.-lar.,i 1t1ulo rn+~ lov.r.r<''" :t !\fC -
84.'U\':' do ~~.ohe . J 

- A P-fiU hora-. ~fo nY'! ~tfuorert. rPcebnr . ..: .. ui. 
t"On\ ~!~, &uas mnlhero;., •• 

- llil(tm ao ~oh:1. qno 11 tra;,:-o a ,·icl)rio ~tihr•~ f),. 

hr:hiC!~i c êiP nu• 1'r't"Ch4.•t:í. 
Outro tfo_ .. utgro~ tl)C:OU :1 nahin,: 
- ·rl'n• Ull'll\ lk:ia ••-,ping.Hl' . U..l·ma. 
~fMUH'"'· 1~n•lo--lhc a rnl~•ro· o ornhro. rt•iptm•l,•u

·lh••, '(lrrindo: 
- ~.lo J~...c>. por.tauc- , ... u1 rrt-~ent~ 'ln•' u·;)S{Q para 

tJ "')hR. ~0 f'Uf:'\11(0, J'f0f1'Wtt 'IIli'} ht~•\"I'III''IICC h!r.h 
mJi• •lo t,.,,. '"na. \!3 .. ,,. ,.,.~,1- :u> .,,,ha! 

O ... "'\'lh• iuccrlo••utor._. .. mur~ram 1\lfH •'iltill'l<t IJ,• .. i· 
l,lf.à'l\ mn .. , l)('r liul, " f(UP pr ·ir, llu~ f;tlar,l, prort•ri· • 
rt• ... ui,Hamt•uV>: 

- \'Jt,no .. ! 
)htc'm-. N:\, +•ftif'lj,·;u,\flflt um ~'nnmato fJIII'. C'Qrn•l 

.~~~~ I"VI.rÍu Kf·nhar;t ,J,. •li r.Hr, i'\r.&tR mniLv t'tlllv a wua 
rt•f.CUu un.t"l. Tf!r'" ua•(Ut•la v••ilo viut•• t' ciut"C> áuc.h ,. 
;-~\•ria ro\par.ilo tltH '~'li" lli·/..1--'4 fJIII.lUtiO Ulll miliC:.\r w•r· 
tng u i'ht, ("uHI:\u•lantl' tiR ~n:. <"•,iUuia•mt\r, d I••V!tl':\ tl:l 
ttirr:a ))ilt.l l.unu,l:t. -

Er.t mn ~;U'4tO CJUl' g.> .. t:l\\ ·lt• :tv:.r(•et•r nn Ú.lrt:tlt•;r,), 
''• mtut:\~ \'e""'"'' fOt•n·ir;~. ,J,. t;"· ;\ ''<l'~·liçíit•, ••ut uii •ot..!'\\) 
tltl l'f~("(H'IIwt'ÍnU"IIl.O. 

O cttri&ito·ulür :Hi•l('oou· 'n··· g.u .. &.4n tf:\ 'lH:\ •· .. rcr· 
Wl':l tllt'i~ tfo vi'':\eitl.l•l•' •· l ,.,_.~ a ins&r-nl~IIJ por di~· 
trtu-•tiío. to:u1'iinon·llu• 2 -..olcur e, lt•ut •mcut••. ~~~~ t~Ji 
Oilrl~n,li•u •to :l fo~lar O portn . .:t'.._ Qu.au•f\) u C:\J)ÍtàO·IIlÓr 

'1110 cinbA "i1IU tt.:.\u~fOri•lo tiO p,j,.,:&O C MO dirigi:t 1\ l.tHI.II•I .. 
lu· tlt(,gurlC(lU ,.., 'J''eria :H~umpa.nh:i-lo, Mo ti.Ct,itC)U Nuo 
Outn"Í:I•IIr'IO. () tnil1t:lr ~uh,.tituin•tlw :l I{Higa JH•r 11111:\ 
t'., rd:\ jli u\uilQ us~.\3 tiO k:'l.ki, ouC::&rr(\~•)11-0 ,j,, ni J.n.r 
JH.ib till~t hJJ{I\1(001 t: J)tlZt,;t.lll'l•SO :\ t3mÍnfao. 

t<;m f.uan,Ja o joven1 C\13nl.lHO st:ntiu-s«' tle,lnmhra•lo 
con\ umA eidn.tf~ l::tm gran•lt-. \-lfl que nunea tinht, ~oAÍIIO 
,)., AtH\ pClflhHH\ alttt•ia. d" ~ub:JUb. t :.Oncchcu um:.. :..tmi· 
ra,·ào ~t'rn timitt•o pela g~rtte que tinha con!SHni•lo t<~ut:t .. 
o\,r~"' <1nu lho part.~Ciam httla'\ <' cotut3S('tOtl·~" entà? •~ m 
re>~-N\',ll. ao •C.n·iço •ln ,.,-c.apillO·cnór, ~~~~-. I'M"' !'llr, 
Cf:\ U n.•pr(!">úfii3111C tO;_himq ti•• \IIII:\ ci\·ilull('~O ""Ph~ll• 
Ji,IA. 

RI" (alou· Um .1,~ t.i,hoa. 'lU*' era da ti•la•l'• t"OnlJ):\
r.t•IQ. evm n 'J"AI L•uk·•tla li('::h';\ aler•lcr ,J,. \'i"'t-' •• t trt• 
l•m l.tot··.J~ rhc;:.ar:. eclnlpreo:tn-,14 & i•1eia ,( .. utnà fl.Ítria 
fJI''' ri,.,n•., ln11,KC. ul;,t.., '\m' u;ureeil. q_nó ~ arn.Ã ..... f'fJllh 
... ihrt• c~a·lft .~ :.\ cni;t graw ez.l. tutlo &J."raracoh~clno.,:. 

Pnra \latf'u .... IIOIR~' <"om que o C~J;itão o hãl)liz::t.ra. 
P~rtug.,l iif!un :J~n·lu 'lualtp•er coi~<t •lt! aiHtrt\etO, ~tu• 
i'•lt• irtht~iu.a,·ot m .• l, III"'"' (]IIC, uo -.eu liroâU.tiO h~>rizont4" 
int•.!l· .. ~lthll, r•• .. Jll;.tn•le .. C'cia c· •• mw umn lu;. .l,•&lurnhr.J.ut••. 

'1\uuuu ~ re-,oluçàn •lt.• ser tnn gra1hlc porwgu\o.:o O 
t'aJlil 'lo f,i . !\) ;h ... .,·u&ar J)UÇa C'Ouh> M.~lrl:vfo; t'ercort\!11 
Au;.cola ,,u.hi iut•·ira, ~~~~~tacO)•Io ltara ,·(lrio~ JlOttto• u1i· 
lit:tr•• .... u~ 'l''"' fui 1'!\ra( ''':\\'UUt\UI,tO au m••tnnu 1lorul•• 
\) .. t•u Jlriult'iN pr,JU}Nr.r o tiub •t lt.•\•JdO. D~~t.le àlguu .. 
lo•m(iU.,, llt';{<Wil'lntl'\ JU)ttU)(tiU'I!Ci 'I"'' o lO UU\i~ ptUtO Oh"nr• 
\'!,t,r<llll o' inolíg,•rn ... , nob\'â'R ndlu"' J~iu:.i" d<' ...-•,•olc;' JHv• 
:ciul ' · l<'a~Gr:l·'U autt·~ nu\ t'Onl.:ro•io iml.rudt•ut~ dt\ arma~ 
•I•• Íti;,:\J, t• tiL• p~h••)t:.\, •tnt•. na<~ lllàiH .t., um" trihn lu•li· 
co'à "'"' po liatn &••t•l:'\r ,.,,riKO"'''"· ()~ al."m•·~. <'IH.""' &rJ.rn 
~ c't,~rUI~za, fl'l fh AÍtul:t u:i•> ... u tivur.l 11..1mpo olC" p..•tlir ti•• 
l'•)t~t.)" p:v·.t l.'t\ln•l1. 4pt:uulu eurCI.\ uunh:l liJtl•IO-i •lt..• 
('1\arnatoi .,,,~; q 4"G"n~ntlu •h· um do-i ~ba-;, ... :.\f(ltf'Jr.un o" 
e,uhcfe·~inl\wt••' eo·rlPtl•iai'-, m:u:\n•IO o~ clone:,.. l" m.\ .... ;,~ 

l'r:\tHIH pn•·U, ti:\ g-uaruiçiio qtiO ~o achava de~prev~nidn 
r.:' al •lt•Ja. ,\ fortale~a c.liA(Hanh:\ df\ tloi" JlOC')IH'no' 4'!\• 

l
lllli'Hh ,fo eo.rnpaulaa, cr_, al~o:um3" motr,lhaclora~ 1lt>((1n~l11u• 
-se u:uírg-iNullOnto ;lo, at::u·anccto mh ticou ~icinda. Nüo 
tu) tinham tornado pret'!ttu~lt 'do antemão; :tOCOrro-;; não 
l'\u Pip(mwam tam cedo, os viveres eomeç:1ram !\ (ahar 
no tim de algdus dias de cêreo, df' forma que a ii&ua.~ilo 
to•neçava a tornar·•e grave. 

Um dia, )I:HOtl~ a ore3ocnh>tt·-.P t\o Olir ial quP eoman· 
tlava a iUr~n e petli\l ·lh~ liren~3 para ir rn:uar o toba.. 
St' ~•nl:~l'guiliJie o l)('tl iutuito, 0~> Ctl3lll:IC03 toan3rhun a 
fu~:t n o l'(' rigo e ... uria 1~:\. .. "'"clo. O toii'lantln.r~ce en~.uon--o 
10U1to ~- .. otla=- l:i, nãf) nt•~ ncu.iriirc•- dei..:l)n--o ir. . . . 

Qn,.ntlo o ~ha, no :n ... iç, dtt .. mulbN4".,, rt~""f'ht>n \f:l .. 
teu .. , :l~"vmpauhrulo .te dois tH'~N~ que o !\colbt>ram 20 
p.'· .1.1. t"o>:n4:'irA, V.st.c <fi~so-lhu: 

-o· chuft.•, ou ~o ~~ ....,. ler" i f''\'elar o sesrrt1·lo dn 
t••a ,·itóri:l P~Vhrr O:t br.Juco .... (ptantlo euh•erm~>" .. ,;.,., 

(Conclue na pdgina 7) 

,,,. , ••• ,. •.. ,, , .... , ••• ,..uu 
Jlrl • ., .. U t• at M ..... t ... Wc-a t 
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de impressionante. Em Julho, não. · timento a paisagem arrebatadora qne 
se goza em todo o trajecto ntravés a 

Abandonámos a Serra para irmos 
almoçar a Seia, encantador oásis per
dido naquele deserto. 

Aindu sob a impressão do péssimo 
almoço do dia anterior, em Abrantes, 
os trinta e nove excursionistas divi
diram-se em dois grupos, que inva
diram as pensões Castro e Central. 
Decididamente foi êste o melhor al-
moço dos passeantes e o que decorrou 
com mais animação e · espí.-ito, som 
quaisquer dôres : nem de estômago, 
nem de cabeça, nem. . . de cotovelo. 

Muito contribuiu para que assim 
sucedesse a forma devet·as carinhosa, 
e por isso digna dos nossos mais r!ls
gados elogios e agradecimentos, como 
os proprietários das duas pensões vi
zinhas nos trataram. 

Serra. 

Por ser dia 13 a concorrência em 
Fátima era grande. Muito povo dos 
arredores e inúmeros excnrsionístas 
dos mais longínquos pontol3 do pais 
davam à romaria um aspecto surpre
endente. 

Depois de algum tempo de paragem 
na Batalha, Alcobaça -e Nazaré, che
gámos à.;; Caldas da Rainha por volta 
das ~3 horas, em que juntámos. Da
qui sag·uimos directamente para Lis
boa. Apesar de estar prestes a finuar 
o interessante passeio a animação no 
auto-carro não dominoia. 

E foi com imensa saudade que cada 
um dos excursiouistas abandonou o 
auto, após a sua chegada à Ajuda, 
sem so poder convencer que a viagem 
estav;t no 11eu termo ... 

Só tive pena de, na sobremesa, não 
ter bebido café e provado o mnito 
gabado dOce de ginja da pensão Cas
tro, de quo tanto falaram depois to-
dos os que tiveram essa felicidade. Em ,. 
compensação, nn pensão Central, não * ~ 

A.M.P. 

faltou o bom queijo da Serra, o opti- Tomaram parte na excursão as Ex mas 
mo vinho e o possivelmente apetitoso S~.·· D ·• Adelln~ Massas, Aida Coelho, Antó-
d d ~ . . h . ma Coelho, Antonia Rodrigues, Aurora Go· 
_õce e pesse~o, que a mtn a cur10- mes Andrade, Beatriz Braz Gomes, Biandina 

stdade descobnu sõbre o aparadot·, dos Santos, Brenda de Almeida, Elvira A. 
mas que a criada se esqueceu de co-1 S~ntos Lopes, Elvira Seitas? Julieta Lopes, 
locar o a minha mesa. . . ~1dia. Pedroso, Maria dos AnJOS Saraiva, Ma-

na D10go, Natalina Rodrigues, Olimpla Bar
bosa, Olivia A Santos Lopes, Rita Palma 

O Luso e o Buçaco, bem como 
Oliveira do Hospital e Santa Comba 
Dão foram vistos com a curiosidnde 
que os seus encantos naturais requ~-

De Coimbra, onde pass;\mos a noito 
da véspera, partimos no dia 13 às 
7 horas da manhã. para a Louzã, en-

Mendes e Rita Palma Nazaré e os Srs. Ale
xandre Coelho, Alexandre Rosado, Alexandre 
Seitas, António Duarte Saraiva, António V. 
Sousa Lopes. Armando Marques Pereira, Ca· 
simiro Santos, Fernando Pedroso, Henrique 
Lls, ldallno Caetano, J. A. Silva Coelho, Joa
quim Pedro Barbosa, João Eusébio d'Oli-
veira, José d'Aimelda, José Casimiro dos 
Santos, José Fernandes, Julio Lopes, Manuel 
Duarte e Ollmplo de Andrade. 

cantador rincão pouco frequentado Este número foi visado 
por excursões, o qne não se explica, I 
pois é deveras grata à vista e ao sen- pela Comissão de Censura 

Moveis, Estofos == 
==== e f.>ecorações 

Não basta adquir ir m ob ilia, 

é sempre precfso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111. 

Secção montada para for necimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 

TELEFONE 81237 

LISBOA 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

Jardim Botânico da Ajuda 
Fomos procurados por um grupo 

de frequentadores do nosso Jardim 
Botânico que •nos pediu que ~inter
cedessemos junto do Ex.mo Sr. Di
rector do Instituto Superior de Agro
nomia para que aquele jardim se 
conserve aberto até mais tarde, pois 
que a hora a que fecha actualmente, 
18 horas, é pouco mais de meia tarde. 

Cremos que só por motivo de or
dem interna é encerrado t ão cêdo, 
mas confiamos que S. Ex.a o Sr. Dr. 
André Navarro, a quem endereçamos 
êstE; justo pedido, fará o possível por 
atender o desejo dos velhotes que se 
sen tem bem naquela mansidão e lhes 
facilitará mais umas horas de perma
nênnia naquele paraíso. 

EflÉRRE. 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRAL.HARIA MECANICA E CIVIL 'E .FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 

VINHOS DE CBEL EIROS 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos dest a reg ião encontram .. se à venda 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua dn Cruzeiro, 109-117 
Rua da Junqueira, 293 B-293 D 
Rua Lcao de Oliveira, 36·38 
Largo 20 de Abril Calvnriol, 1 

CalÇada da Ajuda, 95-97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Cnlçada da Ajuda, 212·216 
Calçada da Tapada, 47·53 

Armazem de J?.evenda: 

1, Travessa d a F errugenta, 3 
Telefon e 8 1 551 LISBOA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistem .. 

e fogões em todos os generos 

R . Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81496 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAiS E TRASLADAÇÕES 

Calç ada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & ~c. a (f.0
) 

Sucessor : JERNANOD ANTONIO OE Dli~EJ!A 

Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

3:3, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
' TELEFONE 81056 



"A VIUVA ALEGRE" NO 
BÉLEM-CLUB 

(Continuado da pág 2 i 

arte do bel-canto, mórmente na ro
manza do 2.0 acto, contracenando 
com «Valentina», pelo que ' obteve 
da assistência uma das maiores ova
ções da noite. 

Manuel Mesquita estava no «Nie
gus» como peixinho dentro de água. 
Natural, espontâneo e com muita 
graça. Destaquemos-lhe o espírito 
com que vincou o ébrio do «Cabareh. 

Raul Barruncho, Manuel Lopes e 
Luiz Pereira Gil muito engraçados, 
compondo tipos pitorêscos. Fizeram 
rir a bom rir. 

Armando de Almeida e !caro de 
Carvalho completaram bem o con
junto, contribuindo para o brilhan
tismo da interpretação. 

* 
* * 

Córos afinadissimos e bem ens2ia
dos, cuidados, os femininos, pelas 
meninas Aida Paiva, Alda Pereira, 
Aurora Santos, Diamantina Salva
terra. Gracelina Salvaterra, Isaura 
Duran Martins, Maria da Conceição 
Salvaterra, Maria de Lourdes Go
mes. Maria Manuela Vicente, Maria 
Romana Almeida Pinha e Maria 
Virgínia de Sousa, um delicioso friso 
de encantadoras mocidades. 

A parte masculina foi confiada aos 
srs.: Alexandre A. A. Coelho, Antó
nio Orlando Simões, António Rocha, 
Carlos Alberto Ruas, Duarte de 
Abreu, João Alves de Melo, Joaquim 
T. A. Costa, José Graça Sousa Pal
ma, José Maria Vieira, Manuel Nu
nes Dias Barbosa Jr., Manuel de 
Oliveira, Norberto Leirião Tomé, 
Romulo Trindade e Tito Lopes, que 
boa conta deram do seu trabalho. 

O corpo de baile, que fez boa 
exibição, com excelentes marcações, 
e foi superiormente ensaiado pelo 
Sr. Alberto Anahory- uma compe
tência no assunto- é digno de re
lêvo especial pela forma como se 
apresentou em danças dificilimas, 
como o são as montenegrinas. Com
puseram no as meninas Alda Pe
reira, Ana do Rosário, Isaura Duran 
Martins, Maria de Lourdes Gomes, 
Maria Romana Almeida Pinha e 
Otília Lorena de Barros e os Srs. 
Duarte de Abreu, Francisco Mene
ses, Jaime Correia José Baptista, 
José Soares e Júlio Pereira. 

* 
* * 

Injustiça seria não salientar nes
tas impressões o nome da distinta 
maestrina Sr a D. Lucinda Saudade 
Espada Duarte - a grande anima
dora da parte musical. A inspirada 
partitura de Franz Lehar é lhe fami
liar. Isso, a sua competência, deu as 
mãos a uma inexcedível dedicação 
-e conseguiu-se o milagre da Via
va Alegre no Belém Club. 

Resta-nos Casimiro Janeiro, que 
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ADELINO JULIO ELEUTÉRIO 
CANTEIRO-CONSTRUTOR 

JAZIGOS, OSSÁRIOS, CAMPAS EM MÁRMORE, AZU· ;----------~ 

LEJo ou c iMENTo, A PRONTo E A PRESTAÇOEs. Telefone 
CANTARIAS PARA OBRAS, MÁRMORES NACIONAIS E 

ESTRANGEIROS. 
81-S26 

fRENTES PARA ESTABELECIMENTOS, BALCOES{ MOVEIS, ETC., ETC. 

PREÇOS SEM COMPETE1'-!CIA 

TEM CONSTRUÍDOS PARA ENTREGA IMEDIATA, JAZIGOS E OSSÁRIOS 

Oficinas: ESTRADA DE CAZELAS, 5-AD 
(junto ao Cemitério da Ajuda, á parte de cima) 

Prestam-se todos os esclarecimentos no kiosque em frente ao portão do Cemitério 

espantosamente multiplicou as suas 
energias e actividades. Até regeu a 
orquestra! 

Dêem-lhe de prémio incentivos, 
palmas ou flores. Nós apenas lhe 
damos o que em nossa lealdade lhe 
cabe:- um sincero abraço de pa
rabens. 

António Prata. 
1111111111111111111111111111 111111111111111111111 I 

AJUDA-CLUB 
Pede-nos a Comissão Organizadora 

da II Excursão do Ajnda-Clube, pat·a 
que por intermé~io do nosso jornal 
comuniquemos às pessoas interessadas, 
de que o prazo para liquidll.ção das 
suas inscr·ições, será encMrado impre
terivelmente no próximo dia :3 de 
Agosto, na séde do Clube, das1 20 às 
22 horas. 

Todas as pessoas qne nessa data 
não satisfizerem a totalidade de seus 
débitos, perderão não só o direito de 
se inscreverem, comv ainda das im
portancias quo já tiverem pago. 
I 111111111111111111111111111111111111111111111111111 

MATEUS, O GúARIM 
(Continuado da página 5) 

A um aceno do re , as mulheres e os 
guerreirO$ retiraram-se e dispersaram-se. 
iii ateus não os fez esperar muito tt,mpo; saín 
c e• c<>. de meia hora depois n dis;;e pai· a os 
que se apr·oxima.ram:- O soba quere ficar 
.;ó a ptmsa r. Eu reti ro-rne jã. para o pé dos 
brancos, para que não <lêm por rninha falta, 
mas, amanhã, quando se travar o combate, 
passarei para o vosso lado. 

Disse e afastou-se no seu passo rápi.Jo. 
Algnns notaram, todavia, que t:le t inha a 
v'lr. ofegante e, no ombro, trazia a pele ras
gada de um g rande ferirnento. 

.\{ateus ia já. longe. ouviu de repente, no 
silêncio da noite, o solo vibra:· com passadas 
frenéticas. J ,ançou-se nnma eo•·rcria louca, 
ouviu o estampido de t ir·os e balas si lvando
-lhe aos ouvi.los •• 

P1\Ssados três <lias, no pátio da foo·talcza 
os clarins tocarám, tambores rnfanun na. 
cerimónia da condecoração do solda<lo in· 
dígena .\f ateus, clarim do seu regímen to 
que tinha salvo a fôrça ela guarnição por· 
cngucsa, matando o soiJa da tribu revolwda 
dos cuamatos, à qual êle próprio pertencia. 

;\latcuH chorava sob cs abraço~ . • ·. 
Mas, à. tarde, quando o proeu raram para 

se ir sentar ao repasto da noite qnc ~e Java 
crn sua honra, foram en~ontrá-lo cnfvrca.lo 
na <'asamara ela fortall'za. 

BENEFICÊNCIA 
A Cooperativa dos Retalhistas do 

Leite ofereceu à .Junta da nossa fre
g uesia, 150 senhas, representando 
150 litros de leite, que foram distri~ 
buidos pelos pobres no nosso burgo, 
em comemot·ação da abertura da sua 
sucu rsal no Bairro Bconómico, inau· 
gurada no domingo 11. 

Em nome dos contemplados com 
as senhas que nos foram distribuídas, 
npreseutamos os nossos agradecimen
tos. 

Pelo eterno descanso de 1\fanuel 
F.:-rnandes, falecido há um ano, e quo 
durante mais do meio século exf'rceu 
com a máxima proficienda o 0argo 
de jardineiro-chefe do nosso Jardim 
Botânico, recebemos de sua Ex. ma Fa
mília quinzo escndos que distribuímos 
pelos seguintes pobres: José Ferreira, 
septuagenário, morador no Oasalinho 
da Ajuda, 13 (moinho}, impossibili
tado de trabalhar, e que h:í poucos 
dias perden a s ua companheira de 
muitos anos; Miguf'l Pinheiro, também 
septuagenario e doente, morador na 
Rua do Laranjal 8, e Francisco l!'é
lix do Carvalho, de 63 anos, Pátio 
Rita Borges, 5. Em nome dos con
templados, os uossos agradecimentos. 

GEWIROL 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.da 
Calcada da Ajuda, 176, vende em 

prestações de 7$50 semanais 
com bonus 

Vendem-se peliculas e outros artigos 

fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 
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AS OHAP AS ON1)ULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias-Tubagens e depósitos para água 
PRESTA T ODAS AS INFORMAÇOES : 

OORP O RAOÁO MER CANT I L P ORTUGUESA, 
Rua de S. Nicolau, IZ3 - LISBOA - Telefones : 23948-28941 

L. DA 

Joãn Luiz de Moura 
Embora se esperasse a cada mo

mento um desenlace fatal, a triste 
noticia do falecimento do Governa
dor Civil de Lisboa consternou toda 
a gente. 

A sua obra grandiosa em prol da 
beneficência tornou - o acarinhado 
pelo povo, a quem o saudoso ex
tinto muito queria. 

E' grande o número de institui
ções que o falecido muito auxiliava 
e que, sem o seu amparo, seria im
possível existirem. 

O seu funeral foi uma demonstra
ção de quanta saudade deixou entre 
os milhares de pessoas que o acom
panharam ao cemitério. 

«O Comércio da Ajuda» apresenta 
a toda a família enlutada a expres
são do seu profundo pezar. 

SE EU PU DESSE . • • 
Se eu podesse estava sempre 
junto de ti, meu amor 
Para ter constantemente 
Dos teus beijos o calor! 

Dizes não acreditar 
Nêste meu amor fremontP 
i\las teus libios a beijar 
Se eu podesse estava sempre. 

F.mbora DilO queiras crôr 
Desejo-te com ardOr 
E queria só viver 
junto de ti, meu amor. 

E' só êste o meu desfljO 
gmbora sejas descrente 
Queria d11r-te umlsó hl•ijo 
Para ter constantemente. 

A sensa<;:ão deliranto 
De beij<H·td com forvôr! 
Sentiria a todo o instante 
Dos teus beijos o calor. 

Helena Moreno Verdugo Afonso 
e Mario Nicolau . 

' 
6eoeral José Ernesto de Sampayo 

Na casa do Largo do Figueiredo, 
1-C 1.", faleceu ontem o Sr. general 

I José Ernesto de Sampayo, presidente 
do Conselho de Recursos. 

Era casado com a Sr.a D. Luiza 
de Jesus Pinto de Sampayo e cunhado 
e tio, respectivamente, dos nossos 
prezados amigos Srs. Bazilio Joaquim 
Ribeiro j únior, Mario de Sampayo 
Ribeiro e Fernando Sampayo Ribeiro, 
a quem apresentamos sentimentos. 

José de Assunção 
Com avanç1tda idade e em resultado 

duma queda, fioon-se no hospitnl de 
i; . .José, o nosso amigo José de Assnn
ção, um dos fundadores do Ajuda 
Clube, de onde Ma sódo honorário. 

O funet·al do bom velhote, realizou
-se na. passada t~rça-feira para o C<'· 
mitério da Ajuda. 

A ' família enlutada, apresontamos 
condolências. 

I ·· ---• 
cHAPEus PARA sENHoRAs E cRIANÇAs lllt ;-F- - _ _ Souza 

A PREços BARATissiMos I arma c Ia 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas I ---
novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras I COSULTAS pelo.s Ex. mos Srs. Ors. 

Ru::::o::;·;.::~::·~~·::,::: 15 1 [a~Jl~~ ~~~!i~r ~~~.~t ~.~ .. J~!!a j Me~!~~;~ !t~~~~n!a 
(Bairro Económico da Ajuda) 

----------· ···----------
Agradecimento 

:Maria Dorothc~t da Nilva Heis e 
sua família, agradl.'corn roconhocidos 
a todas as p<':>soas que so inte ressa
ram durantH a docnQa e acompanha
ram à sua última morada o !'eu ma
rido 1lanuel Augusto dos R~is. 

VIR GI N IA DE SOU SA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
11esta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS 
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